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APRESENTAÇÃO

 Esta publicação reúne recomendações técnicas da Epagri para a 

áreas infestadas com arroz-daninho (também conhecido como arroz-vermelho) e 
demais plantas daninhas que infestam as lavouras de arroz irrigado de Santa Catarina. 

de variedades resistentes aos herbicidas do grupo químico das imidazolinonas, 
uso de herbicidas registrados e recomendados para o sistema e um programa 

plantas daninhas a esses herbicidas. 

Em lavouras semeadas com solo drenado, ocorre geralmente elevada 

das plantas daninhas aos herbicidas. Outra importante estratégia recomendada é 

de reduzir os danos causados por pragas, doenças e plantas daninhas.
A observância dos fundamentos de sustentação do sistema de produção 

da lavoura são ações que possibilitam manter a longevidade desse Sistema de 
Produção de arroz.
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O arroz-daninho, também conhecido como arroz-vermelho, é a planta que 
causa os maiores prejuízos à orizicultura catarinense. Além da redução da pro-

industrial e reduz o valor da terra. 
® é -

-daninho e de outras plantas daninhas que ocorrem em lavouras de arroz irriga-

grupo químico das imidazolinonas. Esses produtos podem controlar as plantas 
de arroz-daninho e demais plantas de arroz, não resistentes a imidazolinonas. 

Arroz NÃO 

SCS121 CL

a imidazolinonas
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importantes elementos:

• Programa de monitoramento

Os herbicidas Only  são registrados e recomendados para serem 
®

-

 

SCS121 CL

ê -
-

-
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3. As plantas de arroz reduzem o desenvolvimento e apresentam folhas enro-

®

-

® -

plantas daninhas

Arroz-daninho
ao manejo da lavoura e a fatores como o estádio de desenvolvimento da planta 
daninha. A primeira aplicação do herbicida deve ser realizada quando as plantas 
de arroz-daninho apresentarem até 3 folhas.

-
dos em duas aplicações fracionadas e sequenciais dos herbicidas recomendados. Em 
aplicações em dose única, ocorre redução no controle de arroz-daninho, aumentan-
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.
-

do volume de calda em cada aplicação. No entanto, deverá ser observado limite 

Outras plantas daninhas que podem ser controladas pelos herbicidas 
-

Echinochloa spp), capim-macho 
(Ischaemum rugosum) (Figura 4), papuã (Brachiaria plantaginea), angiquinho 
(Aeschynomene Heteranthera reniformis), cruz-de-malta 
(Ludwigia spp) (Figura 6), cuminho (Fimbristylis miliacea Cyperus

) (Figura 7), e sagitária ( ) (Figura 8).

. Em diversas re-
giões produtoras de arroz irrigado, no estado de Santa Catarina, constatou-se 

-

produtor precisa estar atento no momento de decidir sobre o manejo das plan-

 
A B

Echinochloa
spp) (A) e capim-macho (Ischaemum rugosum) (B)
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BA

Brachiaria
plantaginea) (A) e angiquinho (Aeschynomene spp.) (B)

A B

Heteranthera 
reniformis) (A) e cruz-de-malta (Ludwigia spp.) (B)

A B

Fimbristylis 
miliacea ) (B)



14

)

), capim-arroz ( spp.), cuminho ( -
quinha ( ) e sagitária ( ), presentes em 

4. Manejo da lavoura CL no sistema pré-germinado

• ® são 
-

do em Santa Catarina;

•
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• Recomenda-se semear o arroz em época cuja temperatura favoreça a 
germinação do arroz-daninho;

• Adubação de base: conforme a análise do solo e indicação do respon-
sável técnico;

•

»

»
6);

»  1/3 antes do ponto de algodão (R0);

• O herbicida deve ser aplicado somente em pulverização e em duas épo-
cas (Figura 9):

»  - 1ª aplicação: plântulas de arroz-daninho com 2 a 3 folhas;

»

• Condições do solo para aplicação do herbicida: O solo deverá estar drena-
do, mas não excessivamente seco (o solo não pode rachar). Se necessário, 
realizar um banho, sem que haja saída de água da lavoura, evitando dessa 
forma a redução do efeito do herbicida e a contaminação do ambiente; 

• -
sociar outro herbicida de ação complementar, na segunda aplicação.

Manejo da água no sistema pré-germinado

•
germinação do arroz-daninho e de outras plantas daninhas;

•

drenagem de água para fora da lavoura, evitando assim a diminuição da 
ação do herbicida e a contaminação das águas por resíduo do herbicida;

• -

durante no mínimo 30 dias; 

• A Figura 9 representa o manejo da água sugerido:
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Inundaçã
o

Semeadura

Drenagem

Banho
Inundaçã

o

Kifix ou Only
(2 a 3 folhas)

A segunda aplicação 
deve ser 8-10 dias 

após a primeira

Ureia

Kifix ou Only
(2ª aplicação)

® para 

5. Manejo da lavoura CL no sistema de semeadura em solo seco

• Neste sistema, é muito importante que o preparo do solo seja realizado 

• ínimo
que contempla os seguintes procedimentos:

» -

rolo faca (Figura 10) ou outro equipamento disponível na propriedade;
» Uma boa drenagem da área (Figura 10) possibilita a semeadura na 

época recomendada e planejada, além de evitar o estabelecimento 
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:
preparo antecipado do solo com a destruição da resteva e uma boa drenagem da área

» Evitar a proliferação de plantas daninhas no período de entressa-
fra, procedendo-se, se necessário, roçada, dessecação ou capinas 

» Dessecação da vegetação com herbicida, anteriormente à semea-
dura do arroz (Figura 11);

» Semeadura do arroz, preferencialmente em linha, evitando-se o re-
volvimento do solo;

» -
ção proporciona melhoria no controle do arroz-daninho e demais 
plantas daninhas remanescentes ou que germi -
cação anterior;

•

• Semear o arroz em época cuja temperatura favoreça a germinação do 
arroz-daninho;

• A adubação com P e K deve ser realizada na semeadura, conforme a 
análise do solo;

•

» Aproximadamente 20 kg/ha de N na semeadura;

»
indicadas para o sistema pré-germinado.
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Preparo
 antecip

ado

Desse
ca

çã
o entre

ssa
fra

Semeadura em lin
ha

Desse
ca

çã
o ponto

 

de agulha

Ureia
Inundaçã

o

Kifix ou Only
(3 folhas)

Glifosato + Kifix ou Only 
(pré-emergência)

Figura 11. ®

•
aplicado somente em pulverização e em duas épocas (Figura 11):

» 1ª aplicação: junto com o glifosato no ponto de agulha; 

»

Em áreas com elevada infestação de arroz-daninho, recomenda-se que 

de 2-3 folhas e a 2ª aplicação

Condições do solo para aplicação do herbicida

• O solo deverá estar drenado, mas não excessivamente seco. Se necessário, 
realizar um banho, sem que haja saída de água da lavoura, evitando dessa 
forma a redução do efeito do herbicida e a contaminação do ambiente;

• Em lavouras infestadas com plantas daninhas resistentes aos herbici-
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outro herbicida com diferente modo de ação para o controle da planta 
daninha resistente. Essa associação poderá ser realizada no momento 

-
cidas pré-emergentes ou por ocasião da segunda aplicação de Only ou 

• -

6. Programa de monitoramento: recomendações de manejo 

•
arroz-daninho. As plantas remanescentes podem cruzar-se com o arroz 

®,

Por essa razão, é muito importante fazer a vistoria e a catação manual 
de eventuais escapes de arroz-daninho;

• Não é recomendável a produção de soca. A resteva da lavoura de arroz 
deve ser eliminada através de operações mecânicas (rolo-faca, enxada 

-
roz-daninho e a consequente transferência do gene de resistência para o 
arroz-daninho.

• ® -

seleção de plantas de arroz-daninho resistentes;

• ® -
trole do arroz-daninho, tais como, manutenção da lâmina de água na 
lavoura nos períodos iniciais de desenvolvimento do arroz, catação ma-
nual e marrecos-de-pequim na entressafra.



20

Lembre-se:
® de arroz é necessário:

-

• Após a colheita, destruir mecânica ou quimicamente o rebrote do arroz. Não 
produza arroz de soca em lavouras CL;

-

»

» Only BASF.






